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APRESENTAÇÃO

Historicamente falando a odontologia já atingiu patamares inimagináveis. Relatos 
sobre a ciência odontológica datam desde a Antiguidade. Agora, imagine se pudéssemos 
contar à um praticante da odontologia da época que, no futuro, seria possível reabilitação 
oral completa, com implantação de parafusos, especialmente preparados para se fixarem 
no osso, e enxerto de tecido ósseo, caso necessário.

A tecnologia possibilita realizações na Odontologia que, cada dia mais, beneficiam 
pacientes e profissionais. Já não podemos mais ensinar a odontologia da década de 90 
para os acadêmicos. É necessário acompanhar a evolução e o desenvolvimento, sempre.

Este e-book traz um compilado de artigos que retratam como a tecnologia vem 
sendo aplicada à prática e ao ensino da Odontologia atualmente. Estas duas áreas do 
conhecimento podem e devem colaborar mutuamente, sendo possível alcançar resultados 
infinitamente melhores.

E, a partir da apreciação do conteúdo que vos é apresentado, convido-os à uma 
reflexão: O que nos é dito hoje sobre o futuro da Odontologia? Ousamos dizer até onde 
a tecnologia nos levará?

Ótima leitura!

Emanuela C. dos Santos
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RESUMO: O trauma é considerado um grave 
problema de saúde pública mundial com alta 
taxa de morbidade e mortalidade. O presente 
trabalho objetivou avaliar a epidemiologia do 
trauma de tecido mole da face e/ou cavidade 
bucal em pacientes atendidos no Hospital 
Municipal Salgado Filho (HMSF) no Rio de 
Janeiro entre o ano 2017 a 2019. Foi realizado 
um estudo transversal após tabulação da 
análise da  coleta de dados de 174 pacientes. 
Como resultado, obteve-se que o  trauma 
orofacial ocorre principalmente em homens 
(67,2%) na faixa etária de 20 a 59 anos em 
ambos os sexos. 61,2% dos pacientes são 
considerados não brancos, 75,3% residem 
próximo ao hospital e 53,8% são de classe 
social C. A injúria mais prevalente geral é a 
contusão (84,4%). A região mais acometida é a 
periorbicular (39,1%) com 25,9% de contusões. 
A principal etiologia é queda (45,4%), tanto para 
as mulheres quanto para os homens. Conclui-se 
que, além de fornecer informações importantes 
à alta prevalência do trauma de tecido mole 
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http://lattes.cnpq.br/2488218521518951
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orofacial para a literatura, é possível traçar um perfil dos pacientes atendidos no HMSF, 
podendo assim, conduzir medidas para melhorar o atendimento desses pacientes visando 
um melhor prognóstico.
PALAVRAS-CHAVE: Traumatismos Maxilofaciais; Traumatismos Faciais; Lesões dos 
Tecidos Moles. 

EPIDEMIOLOGY OF TRAUMA IN SOFT TISSUE OF THE FACE OF PATIENTS SERVED 

IN A PUBLIC HOSPITAL IN RIO DE JANEIRO

ABSTRACT: Trauma is considered a serious worldwide public health problem with high 
morbidity and mortality rates. The present study aims to evaluate the epidemiology of facial 
tissue and / or oral cavity trauma in patients treated at the Salgado Filho Municipal Hospital 
(SFMH) in Rio de Janeiro between 2017 and 2019. It was performed in a cross-sectional 
study after data collection analysis tabulation of 174 patients. As a result, orofacial trauma 
occurs mainly in men (67.2%) aged 20 to 59 years in both sexes. 61.2% of the patients are 
considered non-white, 75.3% live near the hospital and 53.8% are from social class C. The 
most prevalent general injury is contusion (84.4%). A more affected region is periorbicular 
(39,1%) with 25.9% of bruises. The main etiology is fall (45.4%) for both women and men. 
Concluded that in addition to providing providing important information on the high prevalence 
of orofacial tissue trauma to the literature, it is possible to trace a profile of patients treated 
at SFMH, and thus can perform measures to improve or treat those patients with a better 
prognosis.
KEYWORDS: Maxillofacial Injuries; Facial Injuries; Soft Tissue Injuries

INTRODUÇÃO

O trauma é considerado uma urgência e emergência de alta prevalência e um grave 
problema de saúde pública mundial, com alto impacto na qualidade de vida e de elevado 
custo no tratamento. Atualmente, com alta taxa de morbidade e mortalidade

Segundo a Organização Mundial da Saúde (OMS), cerca de 5,8 milhões de pessoas 
morrem anualmente devido aos traumatismos no mundo, 32% a mais que a soma das 
mortes por doenças endêmicas como a malária, AIDS e tuberculose.

O Trauma Orofacial geralmente leva o paciente a sérias consequências emocionais 
e funcionais, podendo ser debilitante dependendo da sua extensão e complexidade. Pode 
estar associada a outras lesões, necessitando assim, de abordagem multidisciplinar. 
Além do profissional em cirurgia e traumatologia buco-maxilofacial outras especialidades 
como a neurocirurgia, oftalmologia, otorrinolaringologia e cirurgia plástica, podem estar 
envolvidos no atendimento, pois quando afetado a face, as lesões podem se estender ao 
cérebro, olhos, seios, além dos ossos, dentição e tecidos moles da face.
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Devido as características da pele como a sua elasticidade, a pequena espessura, a 
presença do tecido subcutâneo delgado e a musculatura superficial vascularizada, com 
extensa áreas inervadas, quando comprimidas e traumatizadas por forças externas, como 
uma agressão, podem ser lesionadas. Cortes, lacerações, hemorragias, hematomas, 
entre outras podem estar presentes potencializando efeitos nocivos.

Neste sentido, este estudo retrospectivo teve como objetivo avaliar o perfil dos 
pacientes atendidos no setor de Urgência e Emergência, do referido hospital, com trauma 
em tecidos moles da face e/ou cavidade oral (Trauma Orofacial) no ano de 2017 a 2019, 
avaliando os fatores de risco para a colaboração de políticas públicas de prevenção 
e educação mais eficazes, além de abordagens terapêuticas corretas para cada caso 
estudado, visando à melhoria da qualidade de vida de todos os envolvidos.  

METODOLOGIA

Foi realizado um estudo do tipo transversal, cujos pacientes foram selecionados  
após a aprovação do Comitê de Ética em Pesquisa para seres humanos (CEP) do HMSF-
RJ pelo número de parecer 3.268.655.

Os pacientes que procuraram o serviço de emergência em Cirurgia e Traumatologia 
Bucomaxilo-facial (CTBMF) foram submetidos a um exame clínico, radiográfico e/ou 
tomográfico criterioso realizado por acadêmicos curriculares e bolsistas de graduação de 
odontologia do HMSF, previamente calibrados e sob a supervisão do Staff e Preceptor 
para obtenção do diagnóstico do traumatismo em tecido mole orofacial. Os casos que 
satisfizeram os critérios de elegibilidade, avaliados por um profissional responsável, foram 
convidados a participarem do estudo.  

Quanto ao critério de inclusão foram considerados pacientes de 0 a 90 anos, de 
ambos os gêneros com um tipo ou mais de trauma em tecido mole da face. Pacientes e/ou 
responsáveis que se recusaram a participar do estudo,  que possuíam mais de 90 anos de 
idade  foram excluídos, assim como,  fichas com dados e informações  incompletas sobre 
o trauma. Todos os pacientes assinaram um Termo de Consentimento Livre e Esclarecido 
(TCLE) e os adolescentes e crianças assinaram, de acordo com sua capacidade de 
compreensão, o Termo de Assentimento Livre e Esclarecido (TALE), junto aos com seus 
responsáveis. 

Para melhor compreensão a idade foi dividida em décadas, a etnia foi dicotomizada 
em brancos e não brancos e a região anatômica baseada na divisão de Soares et al., 
2016 modificada. O dados sobre o local de moradia dos pacientes foram divididos através 
da área de planejamento(AP), que são as divisões dos bairros do município do Rio de 
Janeiro pela sua proximidade, classificados em AP1, AP2, AP3, AP4 e AP5. Sendo a AP3 
a área do HMSF. As informações sobre condições socioeconômicos tiveram como guia 
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o Corte Critério Brasil 2016 da Associação Brasileira de Empresas de Pesquisa – ABEP, 
que classifica tais condições por estimativas de renda domiciliar mensal em classe A, B, 
C e D-E. 

O estudo foi realizado no ano de 2017 a 2019, com uma amostra inicial de 223 
pacientes, sendo 36 deles excluídos por não apresentarem traumas em tecidos moles 
e 13  por não aceitarem participar da pesquisa, sendo a amostra final constituída por 
174 pacientes. Os dados foram coletados e tabulados em planilhas criadas no programa 
estatístico IBM SPSS versão 21.0 (Chicago). Após tabulação, no mesmo programa, foi 
realizado os testes estatísticos de associação entre variáveis estudadas, como, por 
exemplo, o teste não paramétrico do Qui-quadrado e a razão de chances.

RESULTADOS 

Após seleção de 174 pacientes que apresentaram lesão em tecido mole, observou-
se que 67,2% eram do sexo masculino e 32,8% do sexo feminino. Com idade média de 25 
anos de idade, sendo mais frequente em adultos de 20 - 59 anos e não brancos. Em sua 
grande maioria residiam na área de planejamento AP3 e, de acordo com a classificação 
dos dados socioeconômicos brasileiros, se encontravam em classe social C (tabela 1).
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A região anatômica mais afetada pelos indivíduos foi a periorbicular (podendo ter 
outra região associada a esta ou não), sendo 25,9% nas contusões, 8,6% na abrasão e 
8% na laceração. A região periorbitária foi a que sofreu mais contusão(25,9%), a nasal 
mais abrasão (11,5%) e o lábio intra-oral foi o mais afetado por lacerações(14,4%). 84,4% 
(n=147)1 dos pacientes apresentaram pelos menos 1 região com contusão (podendo ou 
não ter outra injúria presente), tornando está no geral, a mais injúria mais observada. 
(tabela 2)
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   Em relação a etiologia, a queda fi cou mais prevalente com 45,4% (n = 79), seguido 
da agressão física com 23% ( n = 40) (fi gura 1). 

Figura 1 – Pacientes com trauma facial em tecido mole segundo Etiologia

Porém quando houve  associação idade, gênero e etiologia observou-se que dentre 
as meninas de 0 a 10 anos de idade a maior prevalência de trauma em tecido mole foi 
devido a queda (86,7%), já os meninos nessa mesma faixa etária a frequência foi de 75%. 
Nos adolescentes de 10 a 19 anos, a causa mais observada em meninos foi a agressão 
(53,8%) e nas meninas acidente de trânsito (40,0%). Em adultos, de 20 a 59 anos de 
idade, a etiologia mais comum em mulheres foi agressão (38,1%) e nos homens agressão 
e trânsito (34,6%). E em idosos, maior que 60 anos de idade, tanto em homens (57,1%) 
como em mulheres( 90,9%) a queda foi o maior motivo desse tipo de trauma. (tabela 3)
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DISCUSSÃO 

A Literatura apresenta uma escassez de dados epidemiológicos sobre o trauma de 
tecido mole da face, limitando assim, as informações sobre os pacientes atendidos em 
hospitais públicos de emergência no Rio de Janeiro. Por isso, traçar um perfil desses 
pacientes é importante na medida que colabora na compreensão desse tipo de  trauma 
para uma abordagem adequada, além  de reduzir  riscos a danos e sequelas. 

Este estudo observou que a o trauma em tecido mole da face é mais acometido em 
homens (67,2%). Assim como, o estudo de Vieira et al. (2013) que mostrou uma prevalência 
de 81,9% e Soller et al. (2016) com 60,9%. Isso mostra que os homens continuam sendo 
os mais afetados por esse tipo de trauma, mesmo que de forma inconstante. Segundo 
estudos conduzidos por De Paula Barros (2019), demonstraram maior ocorrência de 
traumatismo em tecidos moles os pacientes do gênero masculino, geralmente devido a 
sua natureza mais agressiva, quando  comparado ao feminino.  

De Moura, Daltro e De Almeida (2016) mostram que, em relação a idade, os homens 
jovens entre 19 a 40 anos de idade são mais acometidos a trauma em face, enquanto no 
estudo presente a faixa etária predominante irá estar entre os homens de 20 a 59 anos. Isto 
se deve ao crescente acesso dos jovens na direção ultrapassando o limite de velocidade 
permitido, e da violência externa pelas características psicossociais de violência da 
sociedade urbana atual, conflitos socioeconômicos e emocionais que esses jovens são 
submetidos. Giacomin et al. (2017) também chama a atenção quanto a prevalência do 



 
Tecnologias Aplicadas à Prática e ao Ensino da Odontologia Capítulo 8 91

trauma facial em idosos de 60 a 69 anos e Hage et al. (2018) em seus estudos mostra 
que o trauma acontece mais em indivíduos de 14 a 24 anos e 25 a 35 anos em ambos 
os gêneros. Estas diferenças apresentadas podem ser explicadas pelos atendimentos 
especializadas que o local de origem, onde as pesquisas foram realizadas, oferecem.

Vieira et al. (2013) mostra que a epidemiologia mais comum de trauma de tecido mole 
orofacial em adultos são os acidentes de trânsito, concordando com o estudo presente 
quando se diz a respeito da prevalência relacionada a homens adultos. Assim como 
Soller et al. também, quando mostra que em criança pequena e idosos está relacionada a 
quedas, sendo justificado pela cinemática e questões físicas e fisiológicas. Já em crianças 
maiores e adolescentes a atividade esportiva,  segundo Shirani et al. (2010), é a mais 
frequente, sendo preconizado o uso de equipamentos de proteção como capacetes e 
protetores bucais. Contudo, os resultados de Wulkan (2005) mostram que a violência 
interpessoal é a principal etiologia. Isso comprova heterogeneidade e que o predomínio 
maior ou menor de um fator etiológico está relacionado com algumas características da 
população estudada (idade, sexo, classificação social, local, urbana e residencial).

Com relação ao local anatômico a região periorbicular foi a mais afetada no geral, 
neste estudo, já para Vieira et al (2013). foi a região frontal. Contudo, são regiões 
anatomicamente próximas, podendo assim ter associação do trauma nos dois locais. Já 
em crianças maiores e adolescentes, os lábios, no estudo de De Paula et al. (2019), foram 
os mais traumatizados, provavelmente devido sua protuberância na face recobrindo os 
dentes incisivos. E em adultos e idosos a região frontal foi mais afetada.

A importância do serviço de emergência Buco-maxilo-facial na região é comprovada 
quando observamos que  75,3% dos pacientes residiam na área de planejamento AP3, 
ou seja, eram de do mesmo bairro ou bairros próximos ao HMSF. Servindo assim como 
destino de primeira escolha para atendimento especializado.

Estas altas prevalências podem ser distintas, pois, as desigualdades em saúde e nas 
condições demográficas, sociais e culturais dos diferentes grupos da população, além das 
metodologias empregadas, em estudos, dificultando a compatibilidade entre as pesquisas 
realizadas.  

CONCLUSÃO  

Além de fornecer informações importantes à alta prevalência do trauma de tecido 
mole orofacial para a literatura e facilitar a elaboração de políticas públicas de prevenção e 
educação mais eficazes, o perfil epidemiológico dos pacientes atendidos no HMSF mostra 
que o trauma orofacial ocorre principalmente em homens, não brancos, de classe social 
C, na faixa etária de 20 a 59 anos de idade e que residem próximo ao hospital, sendo a 
injúria mais prevalente a contusão e a região mais acometida a periorbicular. A queda foi 
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a principal etiologia, em ambos os gêneros. 
Para a melhora no atendimento aos pacientes que sofrem este tipo de trauma, visando 

o prognóstico, estudos em outros hospitais do Rio de Janeiro deveriam ser realizados 
para entender o perfil desses pacientes em nível de município. Medidas fornecidas 
especificamente aos dentistas como capacitação teórico-prática para suturas de feridas 
complexas que necessitam de retalho, campanhas de prevenção ao trauma de face e 
a importância da imunização, são medidas que irão acepilhar o serviço podendo assim 
levar a diminuição da prevalência desses traumas.
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